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Capítulo 1

			 

			Cartagena, Colômbia

			 

			Matthew Knight estava sentado numa mesa do terraço do Café Esmeralda a beber uma cerveja e a perguntar-se o que raios fazia em Cartagena. Há anos, numa vida que às vezes não lhe parecia a dele, saíra dali e jurara não voltar.

			Até estivera antes naquele café, naquela mesa, certamente na mesma cadeira, com as costas apoiadas na parede e os olhos a percorrerem o bulício da praça, tentando detectar algum possível problema antes de acontecer. Os velhos hábitos nunca desapareciam. O mesmo que as lembranças que o acordavam a meio da noite, mas era melhor não pensar nisso.

			Estava calor, mas em Cartagena estava sempre calor. Nada mudara. Os cheiros, o trânsito e até mesmo a multidão que gritava na praça. Soldados, polícias e turistas carregados de jóias, carteiras e telemóveis suficientes para deixarem os carteiristas felizes.

			Um homem tinha de tomar conta de si em Cartagena, aprendera-o da primeira vez.

			Pensara que sabia bem, mas se realmente tivesse sabido… se tivesse…

			Bolas, não queria ir. O passado estava morto. Tal como Alita.

			Matthew bebeu o último gole de cerveja. Não estava ali como um civil, nem como membro de uma agência na qual nunca nada era o que parecia.

			E com trinta e um anos tinha o mundo nas suas mãos. Estava na flor da vida, com o seu metro e noventa, os ossos cinzelados da sua mãe comanche e os olhos verdes do seu pai texano. Tinha uma fina cicatriz em cima de uma das maçãs do rosto, uma lembrança de uma noite de Inverno em Moscovo quando um checheno insurgente tentara de matá-lo.

			As mulheres ficavam loucas com aquela cicatriz.

			– Dá-te um aspecto tão perigoso – sussurrara-lhe uma loira há poucas noites e rebolara para baixo dele. Mostrou-lhe, para prazer da rapariga, como podia ser perigoso.

			Além disso, era rico. Incrivelmente rico e nem um cêntimo da sua fortuna provinha do seu pai.

			O que o tornara rico fora a Knight, Knight e Knight: Especialistas em Situações de Risco, a empresa que criara com os seus irmãos. Estavam a trabalhar há um ano e partilhavam a mesma história.

			Uma mãe que morrera quando eram jovens. Rebeldia juvenil, alguns meses na universidade seguidos das Forças Especiais e da Agência. O perigo e as mulheres bonitas tinham-se transformado nas drogas preferidas de Matthew, embora as mulheres nunca durassem muito.

			Um guerreiro nunca deixa que as suas emoções o controlem.

			– Outra cerveja, senhor?

			Matthew levantou o olhar e assentiu. A cerveja era a única coisa de que ainda gostava em Cartagena.

			Há cinco anos, a Agência atribuíra-lhe como parceira uma agente da DEA e enviara ambos para lá para se infiltrarem num cartel da droga. Deviam fingir que eram amantes que tentavam fazer um pouco de dinheiro. Não eram, mas Alita brincava, dizendo que se alguma vez se decidisse por um homem, Matthew estaria no topo da lista. E ele dissera, sim, sim, promessas, promessas…

			Alguém os denunciara. Quatro homens armados apanharam-nos na rua e levaram-nos para uma choça perdida na selva. Bateram em Matthew até ele perder os sentidos. Quando voltou a si, Alita e ele estavam atados a duas cadeiras.

			– Agora verás como um homem faz uma mulher desfrutar, gringo – dissera-lhe um dos sequestradores, provocando uma gargalhada em outros.

			Alita mostrou a coragem de uma leoa. Matthew lutou por livrar-se das ligaduras, mas não conseguiu impedi-lo.

			Quando acabaram, dois dos assassinos atiraram o corpo de Alita para o exterior. O terceiro foi com eles e só ficou um com ele. Sorriu, mostrando uma boa colecção de dentes castanhos, e disse que ia preparar-se para a diversão seguinte.

			Estava inclinado sobre duas raias de pó branco quando Matthew conseguiu libertar-se das cordas que seguravam os seus pulsos.

			– Eh, amigo! – exclamara, com suavidade.

			O homem virou-se e dirigiu-se para ele. Num instante, Matthew tinha as mãos sobre a boca do homem e um braço em redor do seu pescoço. Um movimento rápido e estava morto.

			Matou dois dos outros com a arma do primeiro, mas só feriu o quarto. O tipo perdeu-se na selva. Melhor, pensara Matthew com frieza, um jaguar teria um festim antes de acabar o dia. Ele tinha outras coisas para fazer. Como enterrar Alita.

			Foi difícil, não porque a terra estivesse dura, mas porque as lágrimas toldavam o seu olhar.

			De pé ao lado da sepultura, jurou vingá-la.

			Voltou para Cartagena no carro dos seus sequestradores e, depois, foi a Bogotá. Na embaixada, expressaram as suas condolências e disseram-lhe que não procurariam o assassino que fugira. Quando Matthew exigiu respostas, o seu chefe mandou-o para Washington.

			Cam e Alex também estavam lá. Acompanhados de uma garrafa de Johnny Walker, os três irmãos partilharam a sua desilusão com a Agência.

			Nascera a Especialistas em Situações de Risco. Em Dallas, os Knight ofereciam aos seus clientes soluções para problemas complicados, soluções que eram sempre morais, mas não exactamente legais.

			A Agência e a Colômbia transformaram-se numa lembrança… Até àquele momento. Até que o pai de Matthew lhes pedira para se encontrarem com um velho amigo que tinha um problema. Como um favor, dissera.

			Avery a pedir um favor? O recente encontro de Cam com a morte mudara as coisas, mas Matthew não confiava na mudança. Mesmo assim, aceitara a reunião. Ouviria o problema daquele tipo e talvez lhe desse algum conselho. Não ia aceitar algo que o mantivesse…

			Um homem estava a aproximar-se dele. Matthew reparou nas características mais evidentes. Norte-americano, cerca de quarenta anos, bom aspecto e indubitavelmente militar, apesar de estar vestido à civil.

			– Matthew Knight?

			Matthew levantou-se e estendeu-lhe a mão.

			– Douglas Hamilton. Lamento o atrasado.

			– Não há problema, senhor Hamilton.

			– Coronel – a mão de Hamilton era suave, mas apertou com força. – Sou militar – um sorriso breve e de dentes muito brancos, – do exército dos Estados Unidos. O seu pai não lhe disse?

			Matthew fez-lhe um gesto para que se sentasse e, depois, pediu mais duas cervejas ao empregado.

			– O meu pai disse-me que vocês são velhos amigos e pouco mais.

			– Na verdade, a amizade era entre o pai dele e o meu – o empregado deixou duas garrafas geladas na mesa, Hamilton ignorou a dele. – Como está Avery?

			– Bem – respondeu Matt num tom educado, enquanto se perguntava porque não gostava de Hamilton.

			– Quero agradecer-lhe por vir até cá tão depressa, senhor Knight.

			Matt não respondeu. Aprendia mais se deixasse que os silêncios se prolongassem do que se tentasse preenchê-los.

			– Recorrer à amizade pode ser presunçoso, mas precisava… – Hamilton fez uma pausa. – Você e a sua empresa têm uma grande reputação.

			– Podia ter telefonado, aparecemos na lista telefónica.

			– Não podia falar disto ao telefone.

			– Falar do quê?

			– Directo ao assunto, gosto disso – o sorriso de Hamilton entristeceu-se. – Trata-se da minha namorada. Receio que tenha cometido uma… uma indiscrição.

			Matthew respirou fundo. Às vezes, as pessoas confundiam a sua empresa com uma agência de detectives.

			– Coronel – começou, num tom cortês, – receio que não tenha entendido o que a minha empresa faz. Não sou detective privado, não me ocupo de assuntos pessoais.

			– Eu sei – concedeu Hamilton, baixando o tom de voz. – O que vou contar-lhe tem de se manter no mais absoluto segredo.

			A namorada de Hamilton teria ido para a cama com outro homem, de certeza que era a isso que se referia com a palavra «indiscrição». Será que Hamilton pensava que ele era um mercenário? Alguns tipos tinham ido à Especialistas em Situações de Risco com um pedido semelhante, mas o assassinato não estava na sua carteira de serviços.

			– A minha namorada está envolvida em… em algo…

			– Uma aventura com outro homem?

			O coronel deixou escapar uma gargalhada.

			– Eu gostaria que fosse assim tão simples – hesitou e aproximou-se mais. – Trafica drogas.

			– Trafica…

			– Cocaína. Sabe que a pasta diplomática não é revistada na alfândega. Mia usava os meus privilégios para enviar cocaína para os Estados Unidos.

			Matthew olhou para ele fixamente. Aquilo era demasiado.

			– É uma viciada?

			– Segundo sei, não.

			– Então, porque o faz?

			– Por dinheiro, suponho. Muito dinheiro.

			– O que se passou quando a apanharam?

			– Não a apanharam. Não as autoridades. Alguém me contou o que fazia.

			– Alguém que lhe devia.

			– Pode dizê-lo desse modo. A questão é que me encarreguei.

			O que significava que o coronel recorrera à sua influência para enterrar o assunto.

			– Falei com Mia. Pensei que estaria agradecida, mas mostrou-se aterrorizada. Disse-me que os donos da coca pensariam que os enganara e iriam atrás dela.

			– Bom, certamente tem razão.

			– Disse-lhe que estaria segura sob a minha protecção, mas não acreditou. Isto foi há quatro dias – Hamilton respirou fundo. – Ontem, desapareceu.

			– Raptada? – perguntou, sentindo um arrepio.

			– Talvez. Ou talvez fugisse. Seja como for, está em perigo.

			– Foi às autoridades? – perguntou, embora conhecesse a resposta.

			– Não posso. Teria de contar toda a história. Envolver Mia…

			– Envolver-se – o coronel não respondeu. Depois de um minuto, Matthew assentiu. – Entendo o seu problema, coronel, mas não sei como podemos ajudá-lo.

			– Podem encontrá-la.

			– Isso é impossível.

			– Você conhece este país.

			– E você parece saber muito sobre mim – acusou Matthew, semicerrando os olhos.

			Em vez de responder, Hamilton tirou uma fotografia e pô-la em cima da mesa.

			– Esta é Mia.

			Resistente, Matthew pegou na fotografia e olhou para ela. Esperara que a namorada do coronel fosse atraente. Um homem como ele não teria uma que não fosse, mas Mia Palmieri tinha um rosto e um corpo que podia inspirar um artista.

			A fotografia fora tirada numa praia num dia com vento suficiente para que os caracóis escuros cobrissem os seus bonitos seios de um modo muito sugestivo. Vestia uns calções que deixavam ver umas pernas intermináveis. Os seus olhos eram grandes e escuros e a sua boca…

			A sua boca fora feita para o pecado.

			Uma sensação de desejo percorreu a barriga de Matt.

			– É muito atraente.

			– É linda – declarou Hamilton, saboreando as palavras. – Mais do que linda. É tudo o que um homem poderia desejar e… quero que volte.

			– Vá às autoridades.

			– Acabei de lhe dizer…

			– Não pode, sim, já me disse, mas estou a dizer-lhe…

			– Está envolvida com o cartel de Rosario. Esse nome diz-lhe alguma coisa, senhor Knight?

			Matthew cerrou os dentes.

			– Porque devia dizer?

			– Revi os seus antecedentes. Conheço a história. Perdeu uma parceira. Consegue ficar tranquilo enquanto eu perco a minha namorada devido a essa gente?

			O vento fez voar a fotografia que Matthew deixara em cima da mesa. Apanhou-a no ar e voltou a olhar para ela.

			– Porque é que ela traficava coca?

			– Já lhe disse: não sei.

			– Disse que era pelo dinheiro.

			– Então, porque me pergunta outra vez?

			– Talvez o tenha feito para se divertir.

			– O que importa? Fê-lo e agora…

			– Se calhar fê-lo por si – Matthew sorriu com frieza. – Se calhar é você que está por trás do tráfico. Ou talvez a sua namorada quisesse acabar com a relação e tenha desaparecido por isso.

			– Está a acusar-me de alguma coisa? – perguntou Hamilton, cerrando os dentes.

			– Simplesmente, quero avisá-lo de que se começar a farejar, posso encontrar alguma coisa.

			– Então, fá-lo-á.

			Matthew olhou para a fotografia. Desejou que tivesse sido tirada mais de perto. Havia algo nos olhos de Mia Palmieri…

			– Quem foi a última pessoa que a viu?

			– A minha cozinheira. Levou a comida de Mia para a piscina. Quando voltou para ir buscar a bandeja, a porta de trás do jardim estava aberta e Mia tinha desaparecido.

			– Quero falar com a cozinheira e com o resto dos seus empregados.

			Os olhos de Hamilton brilharam.

			– Obrigado, senhor Knight.

			– Não me agradeça até ter recuperado a sua namorada, coronel – Matthew deu uma olhadela ao relógio. – Aluguei um todo-o-terreno. Qual é a sua morada?

			Hamilton disse o nome de uma rua na parte alta de Cartagena, num dos bairros mais caros da cidade.

			– Ver-nos-emos lá – declarou Matthew.

			Dentro do Escalade alugado, tirou a fotografia, apoiou-a no volante e olhou fixamente para Mia Palmieri. Certamente, não tinha o aspecto de uma narcotraficante, mas os anos na Agência tinham-lhe ensinado que o ditado era verdade: não podia confiar nas aparências.

			Mesmo assim, havia algo nos seus olhos… Olhou para a fotografia durante um bom bocado. Por alguma razão que não conseguia compreender, passou o polegar pelos lábios de Mia.

			Depois, pôs o Escalade a trabalhar e dirigiu-se para as colinas.

			 

			 

			A centenas de quilómetros de distância, num quarto de hotel em Los Andes, Mia Palmieri acordou assustada de um sono inquieto. Algo tocara nos seus lábios.

			Com o coração acelerado, tocou nos lábios. Não havia nada. Sorriu. Devia ter sido a brisa, só a brisa que entrava pela janela aberta.

			Fechara a porta, pusera a corrente e até encaixado uma cadeira no trinco, mas deixara a janela aberta. O quarto era no segundo andar e era bastante seguro.

			De todos os modos, levantou-se da cama, foi até à janela e fechou-a. «É melhor assim», pensou.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Onde estava Mia Palmieri?

			Teria fugido ou teria sido raptada? Relacionar-se com pessoas do mundo da droga era brincar com o fogo. E aquilo levava à pergunta seguinte: porque aceitara passar coca? Ganhava muito dinheiro, mas havia muito risco, sobretudo da forma como ela o fizera. Usar o correio da embaixada não só a pusera em perigo, como também deixara o seu namorado em maus lençóis. As perspectivas de Hamilton no exército eram muito boas. Porque havia de arriscar o seu futuro e o dela própria? Matthew tinha muitas perguntas. Precisava de respostas.

			A casa de Hamilton não só era cara, como também estava muito bem protegida, o que não era estranho naquela parte do mundo. Um muro culminado com arame farpado rodeava a casa e um canil sugeria que pelo menos um cão de guarda estava solto, provavelmente à noite.

			Matthew teve de se identificar à porta. Abriram-na e dirigiu-se para a casa no carro. O coronel saiu para o receber e, a pedido de Matthew, acompanhou-o pelas divisões elegantes.

			– Mia amava esta casa – afirmou o coronel.

			Talvez fosse assim, mas a decoração da sala deixava muito a desejar.

			A relação entre Hamilton e a sua namorada não era normal. Não segundo o padrão de Matthew. Se uma mulher como Mia Palmieri tivesse feito parte da sua vida, teria passado as noites com ela.

			Não como o coronel. A sua namorada e ele não partilhavam o quarto. Os seus respectivos quartos nem sequer estavam ligados. Na verdade, estavam em extremos opostos da casa.

			– Não dormiam juntos?

			Hamilton corou.

			– A nossa forma de dormir não lhe diz respeito.

			– Agora tudo me diz respeito – respondeu Matthew. – Habitue-se, Coronel.

			– Dormíamos juntos – replicou Hamilton. – Claro que sim, mas Mia… Mia insistia em ter o seu próprio quarto.

			– Porquê? E, por favor, coronel, não me faça perder tempo dizendo que queria manter a sua intimidade.

			Não sabia porque dissera aquilo, mas funcionara. Hamilton voltou a corar.

			– Mia é muito boa a usar… a usar o sexo para conseguir o que quer.

			– E o que queria de si, coronel?

			Matthew sabia que a pergunta era difícil, mas queria observar a reacção do coronel.

			– Nada em particular. Só… – Matthew quase sentiu pena dele. – Só pensava que lhe dava o controlo.

			– E fazia-o – concluiu Matthew, com suavidade. – Traficava coca à frente do seu nariz.

			– Mas não permiti que continuasse com isso. Já lhe disse.

			– Não, mas também não a obrigou a enfrentar as consequências.

			Hamilton respirou fundo. Matthew pensou que ia defender-se, mas em vez disso deixou cair os ombros.

			– Não estou orgulhoso da minha fraqueza com Mia – redarguiu, com tranquilidade, – mas amo-a e quero recuperá-la.

			 

			 

			A cozinheira confirmou que Mia quase se dissolvera no ar. Não houvera barulho de lutas, nem cadeiras deitadas ao chão, nada.

			– Mais alguma coisa?

			– Sim – respondeu ela, depois de alguns segundos, – a menina não tinha tocado no seu almoço, a única coisa que faltava na bandeja era uma garrafa de água.

			Matthew achou aquilo interessante. Será que uma mulher que fora raptada sem lutar podia ter tido a oportunidade de levar uma garrafa de água?

			– Havia mais alguém a trabalhar na villa nesse dia?

			– Não, senhor – respondeu a cozinheira, com ênfase. Depois de uma pausa disse que o rapaz da piscina estivera lá, mas quando a menina desaparecera, estava na casa do lado.

			Matthew localizou o rapaz. Demorou um pouco, mas no final ele recordou que vira passar um táxi, se calhar em direcção à casa de Hamilton.

			Foi até à cidade, parou no hotel, conseguiu uma lista de empresas de táxis e teve sorte à terceira tentativa: por dez dólares, o telefonista recordou que enviara um táxi para a morada de Hamilton no dia em que Mia desaparecera. Por quinze dólares, conseguiu o pacote completo: falar com o condutor que reconheceu a fotografia de Mia. Levara-a a alugar um carro.

			O rapaz dos carros de aluguer também se lembrava dela. Mia perguntara por algumas indicações de Bogotá. O rapaz tentara convencê-la a não fazer a viagem. Era muito longa, quinze ou dezasseis horas. E perigosa, sobretudo para uma gringa, mas Mia insistira e o rapaz indicara o caminho num mapa. O mais curto, insistira ela. Pelo menos, ela fora suficientemente inteligente para estar de acordo nisso.

			Meia hora mais tarde, Matthew saía da cidade, mas não pela estrada que Mia devia ter seguido. Já tinha a certeza de que fugira. A questão era porquê? Só havia duas razões lógicas. A primeira era que fugia do cartel porque a droga que traficava não chegara ao seu destino. A segunda era que fugia com um contrabando de cocaína. O cartel também não gostaria disso.

			Só havia uma forma lógica de agir: uma mulher que foge tanto do seu namorado como de um grupo de assassinos teria entrado um avião. Uma mulher com um contrabando de coca roubada tentaria eliminar as pistas perdendo-se nas montanhas. E sobre o caminho que seguira… Ele deixara pistas falsas sempre que fugira. Se calhar dizer que ia seguir o caminho mais curto fora uma pequena indiscrição de Mia… mas ele teria feito o mesmo no seu lugar. Portanto, decidiu seguir a sua intuição e seguir o caminho mais longo para Bogotá.

			A estrada era difícil, mas não havia trânsito, portanto manteve uma boa velocidade. Tinha um recipiente térmico de café e algumas sandes. Quando começava a escurecer, parou e comeu. Estava cansado, não conseguia recordar a última vez que dormira bem e comera a sério, mas Mia tinha muita vantagem e tinha de a reduzir.

			Parou em cada vila, nas bombas de gasolina e hospedarias, perguntando por ela, descrevendo o seu carro e mostrando a fotografia. Ninguém a vira. Algumas horas antes de amanhecer, saiu por um caminho lateral, estacionou sob umas árvores, certificou-se de que as janelas e as portas estavam bem fechadas, ligou o ar condicionado e dormiu com a nove milímetros ao seu alcance.

			Quando o sol nasceu, estava na estrada novamente, conduzindo devagar pelas ruas de uma nova localidade… Viu o carro alugado de Mia, estacionado fora de um hotel que vira dias melhores.

			Matthew percorreu um caminho cheio de lixo e entrou. Tocou à campainha que havia no balcão da recepção. Depois de um minuto, abriu-se uma porta e um tipo aproximou-se a esfregar os olhos, com a camisa meio desabotoada e a cara deformada por um bocejo gigantesco.

			– Quer um quarto, senhor?

			Matthew esboçou o seu melhor sorriso.

			– Tenho um reservado – indicou.

			Bom, era a sua namorada que tinha, disse, pondo a fotografia de Mia em cima do balcão, o problema era que não se lembrava do número. Ah e também não tinha a chave e queria fazer-lhe uma surpresa. A sua actuação foi recebida com um olhar sem pestanejar.

			Tirou algumas notas do bolso e pô-las no balcão. O rapaz agarrou nas notas e deu-lhe uma chave marcada com o número 204.

			Matthew subiu as escadas. Percorreu um longo corredor até à porta correspondente e aproximou a orelha da madeira. Não ouviu nada. Com cuidado, introduziu a chave na fechadura. Girou-a. Abriu a porta. Mia não estava lá, mas havia alguns objectos de mulher. Uma mala. Uma mala pequena aberta em cima de uma cadeira. Roupa espalhada em cima da cama.

			Conseguia sentir o seu cheiro. Já o sentira no seu quarto na villa. Uma fragrância suavemente feminina que fazia lembrar um campo cheio de flores sob um céu azul claro.

			Matthew fechou a porta. Não havia muito na mala. Nenhum pacote de coca. Só algumas t-shirts ainda com as etiquetas. O mesmo com umas calças brancas de algodão. Alguma roupa interior. Lingerie, tê-lo-ia chamado ela provavelmente: umas cuecas e um sutiã brancos.

			Será que Hamilton gostava de a ver assim? Ou será que era assim que ela gostava que a visse?

			Se fosse a mulher dele, tê-la-ia tido entre seda. Cor-de-rosa, marfim. Tons castanhos que contrastassem com o cabelo e os olhos escuros. Tangas de seda para poder apreciar a curva das suas ancas. Sutiãs de seda, do tipo que levanta os seios de uma mulher, apresentando-os como uma oferenda para o seu amante. Ou daqueles transparentes que deixam ver a sombra dos mamilos.

			Matthew sentiu a sua própria erecção. Era exactamente o que precisava. Uma colecção de fantasias sobre uma mulher que fugira, deixando o seu amante sem saber se estava viva ou morta. Não gostava de Hamilton, da sua arrogância ou da sua sinceridade forçada, mas nenhum homem merecia que lhe fizessem aquilo.

			Rapidamente, desfez a cama para a revistar, viu sob o colchão e no chão. Depois, abriu os armários, estavam vazios. O mesmo com a gaveta da mesa-de-cabeceira.

			Se Mia tinha droga ou estava no seu carro ou estava com ela. Revistaria o carro e sentar-se-ia no seu Escalade à espera…

			Ouviu passos a aproximarem-se pelo corredor. Trancou a portar e encostou-se contra a parede. Os passos aproximaram-se mais. Pararam. Uma chave destrancou a fechadura. A porta abriu-se. Matthew, como uma pantera, fechou a porta, trancou-a e agarrou na presa antes que pudesse reagir.

			 

			 

			Mia ficou sem respiração.

			Um braço forte de homem segurava-a e levantava-a do chão. Tentou gritar, mas uma mão tapou-lhe a boca. Disse-lhe algo ao ouvido, mas estava demasiado aterrorizada para entender.

			Percorreram o quarto a cambalear e a lutar e ela conseguiu cravar-lhe o cotovelo no estômago. Nada. Voltou a tentar. Mais duas cotoveladas, mas embora se queixasse, conseguiu mantê-la presa.

			Deu um pontapé na mesa, que caiu com um grande estrondo. Um candeeiro partiu-se, mas não foi suficiente para aparecer alguém para a ajudar. Outro pontapé. Daquela vez, conseguiu acertar-lhe na tíbia com o salto. Novamente um gemido de dor.

			A única coisa que conseguiu fazer foi com que o braço que a segurava a apertasse com mais força.

			– Bolas! – resmungou o homem e aquilo fez com que o seu pânico aumentasse.

			O seu sotaque era norte-americano. Portanto, não havia nenhuma possibilidade de ser um ladrão. Era o homem que tinham enviado para a matar.

			Mia mordeu-lhe a mão. O homem praguejou novamente. Voltou a mordê-lo, sabia-lhe a sangue. Pôs-lhe o joelho na base da coluna e puxou-a de modo a que o corpo se arqueasse. Tapou-lhe a boca e o nariz com a mão.

			– Pára! Não quero fazer-te mal.

			Não. Não ia fazer-lhe mal, por isso é que a seguira desde Cartagena, entrara no seu quarto, escondera-se atrás da porta e atacara-a. Os seus movimentos eram os de um assassino profissional. Se pensava que ela ia ficar quieta só porque ele lhe dissera aquilo, enganava-se. A sua luta tornou-se mais furiosa. O homem apertou mais. O quarto começou a ficar cinzento. Lutou para conseguir respirar e conseguiu inspirar uma vez antes de ele voltar a cortar-lhe o ar.

			– Tu escolhes, querida – avisou-a ao ouvido. – Queres viver ou morrer? Posso adaptar-me.

			Mentia. Matá-la-ia, tanto fazia como, mas matá-la-ia. De qualquer modo, se fizesse o que ele queria, talvez ganhasse um pouco de tempo.

			Mia assentiu.

			– Linda menina! – exclamou e largou-a.

			Ela caiu no chão como uma marioneta depois de lhe cortarem os fios e bateu com a cabeça na parede. Respirar era a única coisa que lhe importava. Depois de um instante, quando parou de ofegar, olhou para o homem que a agarrara.

			Matthew foi até à janela e ficou de pé com os braços cruzados e as pernas afastadas. Não conseguia vê-lo muito bem, mas a sua força e o seu tamanho eram evidentes.
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